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O
s argentinos vão às urnas neste 
domingo em meio a um grande 
suspense. Nunca o país chegou a 
um pleito presidencial tão dividi-

do como agora. Todas as pesquisas de in-
tenções de votos apontam que qualquer 
dos dois candidatos — Sergio Massa, de 
centro-esquerda, e Javier Milei, da direi-
ta radical — pode sair vitorioso com uma 
pequena margem de diferença em relação 
ao oponente. A indefinição é tamanha que 
a economia argentina, com inflação anual 
de 143%, praticamente parou à espera da 
decisão dos eleitores.

A Argentina está em crise há mais de 
duas décadas. Sucessivos planos econô-
micos fracassados empurraram o país para 
um buraco que parece não ter fundo. Políti-
cas econômicas ineficientes e escolhas er-
radas nas urnas contribuíram para o caos 
que levou a nação vizinha a ostentar a triste 
estatística de ter mais de 40% da população 
na pobreza. Os programas sociais adotados 
ao longo dos últimos anos não foram sufi-
cientes para fazer frente à escalada dos pre-
ços. Os mais ricos abandonaram a moeda 
local, o peso, e buscaram proteção no dólar.

Em meio a esse tormento sem fim, o ul-
tradireitista Milei conseguiu aglutinar apoio 
das camadas mais desfavorecidas, dos jo-
vens e, sobretudo, da elite argentina. Com 
um discurso de rompimento com tudo o 
que está estabelecido, promete acabar com 
o Banco Central, romper com Brasil e Chi-
na, os dois principais parceiros comerciais 
da Argentina, sair do Mercosul, dolarizar 
a economia e promover um enxugamen-
to sem precedentes do Estado, com o fim 
de todos os subsídios e programas sociais.

Massa, por sua vez, é o atual ministro 
da Economia de um governo sem qualquer 
representatividade. Há um ano e meio no 
posto, vem pregando que pode promover 
os ajustes necessários na economia pa-
ra conter a inflação, ampliar as exporta-
ções, atrair investimentos estrangeiros e 
dar um novo alento ao povo tão sofrido. 

Nos pronunciamentos mais recentes, tem 
assegurado que, com o fim da seca que de-
vastou o agronegócio, o país voltará a ser 
um dos celeiros do mundo, criando empre-
gos e distribuindo renda.

Para que lado penderá a maioria dos 
eleitores só se saberá depois de abertas as 
urnas. O certo é que o risco de uma radi-
calização, seja quem for o vencedor, pode 
levar a Argentina a conviver com fenôme-
nos muito parecidos com os vistos no Bra-
sil. Nas últimas semanas, Milei e seguido-
res mais fanáticos passaram a questionar 
a seriedade do sistema eleitoral argenti-
no. Ele afirma que foi roubado nas primá-
rias que o definiram como candidato e no 
primeiro turno da disputa presidencial. O 
argumento está pronto para ser usado em 
caso de derrota.

Por mais que os argentinos estejam in-
satisfeitos com os rumos da economia, o 
desemprego e a inflação aviltante, é preci-
so que saibam preservar a democracia con-
quistada a tanto custo, depois de um lon-
go e sangrento período ditatorial. Não pode 
haver espaço para que radicais tentem ata-
car os pilares democráticos, como ocorreu 
nos Estados Unidos, com a invasão ao Capi-
tólio, e no Brasil, com a destruição das sedes 
dos Três Poderes. As duas maiores demo-
cracias das Américas foram abaladas e os 
riscos de destruição continuam presentes.

Escolhas à direita ou à esquerda não sig-
nificam a usurpação do direito mais sagra-
do dos eleitores, que é o voto. O poder de 
escolha previsto na Constituição argentina 
deve se sobrepor a qualquer tentativa de 
minar o sistema político em vigor que, se 
não é perfeito, é o que garante a alternância 
de poder e permite à sociedade decidir seu 
futuro. O mundo, sabe-se, vive um momen-
to complexo. Há, hoje, mais autocracias e 
regimes autoritários do que democracias. A 
Argentina certamente sabe em que direção 
pretende ir. Mas qualquer descuido pode 
resultar num caminho sem retorno. Todo 
poder neste domingo está com os eleitores.

A escolha dos 
argentinos

Não estamos mais seguros  
Ainda chocada com a notícia da mor-

te de uma jovem em decorrência do ca-
lor no show da pop star Taylor Swift, che-
go a uma conclusão tardia: não estamos 
mais seguros. Quando mais de mil pes-
soas desmaiam e uma multidão experi-
menta uma sensação térmica de 60 graus 
em um show, fica mais evidente uma si-
tuação que já se anuncia há muito tempo, 
mas que recebe pouca atenção de quem 
deveria, inclusive, de todos nós. 

O planeta está derretendo. As geleiras, 
sumindo. Os mares, subindo. Os temporais 
estão destruindo cidades, vidas, famílias. 
Os tornados e furacões devastando regiões. 
Deslizamentos são ameaças frequentes. 

A onda de calor descomunal que esta-
mos vivendo deve se repetir. Assim como 
as cheias e os períodos de seca. Se antes 
tínhamos a confortável sensação de al-
gum equilíbrio térmico ou ao menos sa-
bíamos como eram as estações em ca-
da cidade, agora lidamos cada vez mais 
com a imprevisibilidade. E, nesse caso, o 
imprevisível pode ser uma sentença de 
morte e destruição. 

Os cientistas alertam há muito tempo. 
Nenhum governo do mundo pode fingir 
surpresa. Aliás, nenhum de nós pode di-
zer que é por falta de aviso. Em cúpulas, as 
nações já celebraram acordos que nunca 
são cumpridos. E a temperatura do planeta 
está subindo mais rápido que o previsto. O 
que era necessário agora torna-se urgente. 
Já não se fala mais em mudança climática, 

mas emergência climática. A pergunta que 
fica é: vamos assistir ao colapso do planeta 
de braços cruzados? 

Precisamos da preservação das florestas 
e das espécies; do investimento maciço das 
nações mais ricas e que mais poluem em 
novas tecnologias e em fiscalizações para 
evitar desmandos e crimes em regiões que 
deveriam estar preservadas; da consciên-
cia ambiental dos produtores agrícolas, que 
precisam abraçar soluções mais sustentá-
veis em massa.

A ganância por lucro a qualquer custo e 
preço ainda vai tirar muito de nós. Não po-
demos ser omissos com decisões de polí-
ticos que aos poucos podem tornar nossa 
casa inabitável.

Cada um de nós tem que fazer sua par-
te. Cobrar das autoridades e denunciar 
crimes ambientais. Reciclar, consumir 
menos e melhor, distribuir, colaborar, 
apoiar os pequenos, dar a mão aos mais 
fracos. A verdade é que vai ficar pior e, 
assim como ocorreu com a pandemia de 
covid-19, nem os mais privilegiados dei-
xarão de sentir as consequências. 

Nós temos e jogamos fora o maior dos 
privilégios. Podíamos ter como professo-
res os indígenas, que sempre cuidaram e 
amaram a terra, o verde, os rios, a nature-
za... Eles têm as respostas e são tão simples, 
que nos recusamos a enxergar. Amar a vida 
é amar o planeta fantástico que habitamos. 
Vamos cuidar dele e deixar um lugar habi-
tável para as futuras gerações. 
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Sem argumento

Um patriotário compa-
receu ao plenário da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) usando microfone 
tradutor para fazer acusa-
ções sem fundamento. No 
pacote, incluiu o presiden-
te Lula, a Greta e diCaprio, 
com impropérios e inver-
dades, na pretensão absur-
da de virar celebridade. Os 
adoradores de pneu daqui 
continuam em sua bata-
lha de botar panos quentes 
sobre os desvios de fundos 
do erário, em forma de di-
nheiro vivo e joias, que vão 
muito além de nossa ima-
ginação. Citou o pseudo ‘fi-
lósofo’ da terra plana, em 
inglês, aliás apropriado ao 
título de ‘fake news’. Tudo 
fora da casinha, como con-
vém a quem não dispõe de 
argumentos verdadeiros.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Descompasso

É fato que vivemos em 
uma democracia! Mas, hoje, 
a nossa democracia, muitas 
vezes, segue à risca o ritmo dos presidentes da Câmara 
e do Senado, seguido por muitos políticos que buscam 
os seus interesses políticos e pessoais. Precisamos aca-
bar com esses interesses políticos. Afinal, somos nós, 
eleitores, que elegemos deputados e senadores para 
representar-nos. O mínimo que esperamos é que tra-
balhem em benefício da população. Os poderes desses 
líderes do Congresso são imensos, qualquer que seja o 
partido do presidente eleito, ele está sempre nas mãos 
desses líderes, realizando e atendendo os seus interes-
ses políticos e pessoais e, assim, a população vai fican-
do sempre em segundo plano. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Rebite

Há poucos dias, eu parei numa barraca de coco na 
Asa Sul, para comprar. Enquanto o vendedor preparava 
o meu pedido, eu puxei conversa com o caminhoneiro 
que transporta o fruto da cidade de Souza, na Paraíba, 
para o DF. Perguntei-lhe a distância entre as duas cida-
des e ele me respondeu: 2.300km. Aí vem a parte assus-
tadora: em quantos dias você percorre essa distância? 
Pasmem, leitores. Ele saiu num domingo à tarde daque-
la cidade e chegou ao DF na madrugada de quarta-fei-
ra. Ou seja, não dormiu um minuto sequer. E eu conti-
nuei a perguntar: Você não para pra dormir? A respos-
ta foi “não”. E eu, curioso, insisti: Você usa remédio? Ele 
me respondeu: “Sim”. Qual remédio? Ele revelou: “Rebi-
te ou arrebeti”. Eu, que gostava de viajar de carro com a 
minha família antes dos meus 60 anos, não tenho mais 
coragem de encarar uma longa viagem por estradas 
de mão dupla. Aí eu me pergunto: Cadê a fiscalização 

nas estradas deste país pa-
ra coibir casos como o cita-
do? Não há, infelizmente. É 
um país onde os órgãos de 
fiscalização do trânsito são 
omissos. E esse motorista 
carrega 10 mil cocos para 
o DF, e volta carregado de 
batata inglesa para a cidade 
de origem, sem ser aborda-
do pela PRF, Detran ou PM.

 » Sebastião Machado 
Aragão

Asa Sul

Argentina

Neste domingo, os ar-
gentinos terão o segun-
do turno das eleições pre-
sidenciais. Pelo que indi-
cam as pesquisas (não con-
fiáveis, como sempre) será 
mais do mesmo. O candi-
dato peronista Sergio Massa 
será eleito. Ele é ministro da 
Economia desde agosto de 
2022. Nesse período, conse-
guiu um feito histórico: le-
vou a inflação de absurdos 
113,4% para a módica cifra 
de 142,7%, demonstrando 
competência excepcional 
para má gestão. Apesar dis-
so, promete resolver os pro-

blemas econômicos do país. Fica a pergunta: por que 
não fez antes? Parece com um certo partido que, des-
de sempre, promete acabar com a pobreza, mas não 
o faz, porque ela garante seu sucesso. Pelo visto, a Ar-
gentina vai continuar a fazer jus à fama de país do eter-
no recomeço.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Los hermanos

Os argentinos voltam, neste domingo, às urnas para 
decidir, neste segundo turno, quem comandará o país. 
A crise econômica enfrentada pelos argentinos é uma 
das mais graves da sua história. A inflação passou a bar-
reira dos 130%. A sociedade vive mal com duas moedas, 
sendo que a nacional está mais do que desvalorizada. 
De um lado, está o peronista Sergio Massa, que, como 
ministro da Economia, é apontado como responsável 
pela grave crise que enforca a economia argentina. Ele 
promete mudar a política econômica e conduzir a Ar-
gentina para um caminho de superação. O outsider Ja-
vier Milei está na frente de Massa na corrida eleitoral, se-
gundo as últimas pesquisas. Ele é um neófito do campo 
político e promete uma revolução no modo de governar. 
Se a situação social e econômica é muito ruim, ficará 
muito pior, segundo os analistas políticos. Se a escolha 
for por Milei, os los hermanos vivenciarão as mesmas, 
ou piores, crises pelas quais os brasileños passaram nos 
últimos quatros anos, criadas pelo mais incompetente 
chefe Estado que o Brasil já teve.

 » Raphael Weiks

Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Muito simples: a Seleção 
Brasileira está com uma 

carência enorme de craques. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Quando a direitona começa a 
criticar demais um governo, 

significa que ele está 
acertando e sendo muito 
melhor que o antecessor.
José Paulo Silveira — Sobradinho

O DF chega à 32ª vítima de 
feminicídio. Não são só as 

mulheres que estão desprotegidas. 
A cidade está sem governo e as 

forças de segurança preocupadas 
em livrar a cara dos seus que 
participaram do 8 de janeiro.

Joaquim Honório — Asa Sul
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